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Prezadíssimo amigo:


Finalmente consegui, apesar dos inúmeros afazeres (e prazeres) escrever-lhe, para dar notícias da esplêndida temporada que estou gozando aqui na Europa.


Já estive na Cote d’Azur, onde me deliciei com a vida praiana. É, meu amigo, uma maravilha o descanso que proporciona uma “saison” despreocupada e longe... bem longe das atribulações rotineiras.


Estive também na Suíça. Para onde fui – sempre de avião, é claro = assistir aos “matches” do campeonato mundial de futebol e passar alguns dias nas neves eternas dos Alpes. O jogo Brasil-Hungria foi um massacre. Eu quase tive um ataque de nervos. Nem quero me lembrar...


Aproveitei ainda para dar um pulo até a Alemanha a fim de tratar de negócios. Aqueles assuntos que nunca se resolviam satisfatoriamente por cartas... agora tudo está 100% O.K.


No momento encontro-me em Paris e já estou triste por ter que voltar para casa nos próximos dias. Aqui é o verdadeiro paraíso. Dá vontade de comprar de tudo, pois tudo é uma maravilha de perfeição. Tenho ido aos teatros e às corridas. Tenho visitado parques, exposições e inúmeros outros lugares atraentes. Antes que me esqueça: como se come bem nesta terra... que vinhos... nem é bom falar, meu amigo...

Quando puder, faça o mesmo, e verá como, da vida, é a melhor coisa que se pode levar.


Bem entendido, toda essa viagem, eu a fiz pela Air France, cujos aviões são verdadeiramente a última palavra em tudo.


Quem perguntar por mim diga que estou muito bem, e que mandei lembranças.


Aceite fortes abraços do amigo certo







Antonico

Lembranças à turma toda aí de casa.
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